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TEOTONIO DA FONSECA 
---éC»---

:X 111 

MAR 
(Continuação do n.· 1.392) 

Em 1909 começou-se a obra 
de construção. da igreja actual, 
ao sul da antiga, á margem da 
estrada que vai de Viana do Cas
telo ao Porto P?r Espozende, a 
qual estava termrnada em l 9 l 2. 

Foi construido este templo 
ao fundo de um terreiro arvori
sado, sobre os alicerces abertos 
para uma ~a~a de escola que pro
jetavam eng1r á me'.noria de Ro· 
drigues Sampaio, mas que não 
chegaram a realisar. 

Ao centro da sua alta facha
da eleva-se a torre sineira que 
lhe dà um aspecto esguio. 

A sacristia ergue-se ao lado 
esquerdo da Capela mór, por 
traz da capela lateral de N. S.ª 
de Lourdes. 

Dentro este templo é alto e 
espaçoso, de tectos em estuque 
com singelos ornatos em gesso. 

o altar mor é moderno 
bem como os tres laterais n~ 
corpo da igreja. 

A capela de N. S.ª de Lour
des é em forma de gruta em que 
se representa a scena da aparição. 

Tem pulpito, côro e batiste
~io ~om pia antiga, a da velha 
1grep, estando a coluna em que 
assenta. quasi toda espetada ·no 
no pavimento. 

O Cruzeiro paroquial foi 
mudado do sitio onde estava pa
ra um pequeno largo junto á 
estrada. 

E' muito simples, denotando 
porém antiguidade. 

Encima a sua coluna lisa 
um capitel corintio, bastante da
nificado. 

Na base foi aberta toscamen
te a data 1914, a da sua mu
dança. 

Ha ~esta freguesia apenas 
uma. almmhas, cujo painel esta 
quas1 apagado; veem-se á mar
gem da estrada metida ;rnma pa
rede a meio caminho entre o 
cruzeiro e a actual igreja matriz. 

O . Cemíterio Paroquial, ao 
sul da igreja e dv outro lado da 
estrada, tem sobre o seu portão 
a data de l 8õ6. 

(Continua). ------···,-----=--

Os 1nilitares 
e o fot~bal 

LISBOA, 2 )-Pelo gabine· 
te do ministro da Guerra foi en
viado ás varias direcções gerais 
e estabelecimentos dependentes 
do mesmo ministério a segiJin -
te circuiar: 

Sendo a pratica do exercKIO 
de futebol causa frequente de 
conflitos entre os jogadores e 
os árbitos, fiscais ou outras en
tidades que no mesmo intervêm, 
conflitos que chegam por vezes 
a vias de facto encarrega-me sua 
ex.a o ministro de dizer a V. 
Ex.a que fica interdito o uso de 
uniforme a quaisquer militare:> 
que no referido jogo tomem par· 
te mesmo que o façam na quali
dade de juízes, á:·bitros ou mes
mo das direcções dos clubs des
portivos. 
·----• 1M:11•m••·•·------

O ex-infante o. João 
VAI CASAR 

ROMA.-Anuncia-se ofi
cialmente o casamento do 
ex· infante D. João de Bour
bon com a princesa Maria 
de Bourbon, filha dos Con
des de Caserta.-E. 

------···~- - -~-
Doente 

En.:ontra-se incomociado 
de saude o nosso amigo snr. 
Alfredo M. dos Santos, pro
prietario da casa de bicicle
tes desta vila. Apetecemos
lhe rapidas melhoras. 

Dl=GJCIOt 

INTERESSES ao GEREZ 
V "lÍ ser nomeadJ uma comis

são para proceder á delimitação 
da área e urbaniz-içào das teru1Js 
do Gerez. 

•A REPUBLICA)) 
Este nosso presado coleaa de 

Vila do Cnnde, semanario ~ide
pendente, entrou com o seu nu 
rnero I. l 76 no 2 5 ano de pu
blicação, motivo ror11ue o feli
citamos, desejando-lhe muitas 
prosperidades e muitas repeticõ::s 
de aniversarias. · 

RENDA OE CASA DAS ESCOLAS 

A Comissão Administrativa da Camara, 
publicou editai3 anunciando que se encon
tram em pagamento na tesouraria Municipal 
as rendas de casa das escolas deste conce
lho, referentes ao 1.º semestre do corrente 
ano econornico. -----···------

REMISSÃO OBRIGHORIA DOS FOROS DO 
ESTADO E DOS CONVENTOS DE RELI

GIOSOS SUPRIMIDOS 

Terminand0 no dia 31 do corrente o pra. 
so JJª ra a remi;são obrigatoria dos foros do 
E'tado e dos Conventos de Religiosos Snpri· 
midos, todos os intere•sados na mesma remis
s:io devem comparecer, sem demora, na Re
partição de Fitrnn<;as, a fim de efoctuareru o 
seu pagamento. -----···-----

ANDORINHAS 

Chegaram ao beirai da nos
sa tipografia, na penult1rna quarta
feira, 20 do corrente, á r hora 
da tarde, em ponto. Bem vindas 
sejais lindas ::.vesinhas. 

Firmino ti-'onreh•o 
Este nosso velho amigo 

tem passado ulti'llamente in
comodado de sua saude. De
sejamos-lhe pronto restabe
lecimento. 
--- ..... :4nelft0t • D 

Luz eleetriea 
Mais urna vez vimos cha1rn1t· 

a ate11çào para a anseucia cte luz 
na rua da Nogueira desta vila. A 
falta de tampada que foi retira
da do centro da rna Direita e em 
frente á embocad11ra desta rua, 
prejudica deinasit1darnente o 
trausitn especialmente de nnite. 
Era de alta conveniencia voltar 
para o seu lngar, aqn ela tampa
da que além de ser o seu lugur, 
faz 1menst1 falta. O publico não 
pode S!ll" prej nd icado. 

---~-

~dut l®a111tnfaa~i 1~~~ 
~ ~g!Jafl~íl'.fl~P~~~e: 

ESPOZSNDó 

-----···------
l~ambio 

Libra (cheque) r IO.t1;00; fran· 
co, 1;m5 l; peseta, 3;m14, dolar, 
22~97,5; l.ttJooo reis brasileiros, 
1$,g,5; libra (ouro), 188.-mro. 

-.mmnrn·•·------

O porto de 
Espozende 

Na nossa ultima carta re
ferimo-nos muito brevemen
te ao porto de Espozende e 
sendo este um dos maiores 
problemas a resolver nesta 
terra c1;1ja fonte de receita e 
progresso será o seu porto, 
entendemos que tratando no
vamente êste assunto, inter
pretavamos o sentir de to
dos os espozendenses, nes
sa única aspiração. 

Com os ultimas tempo
rais que avassalaram a nossa 
costa vimos desfazer-se uma 
grande parte do molhe suL 
do pôrto de Leixões, pôrto 
este que vem custando ao 
Estado milhares de contos. 
Foi com imensa tristeza que 
fomos lendo essas descri
ções do mal que o mar alte
roso havia causado. 

E ao lermos todas essas 
noticias nós encontramos no 
jornal «A VOZ)) estas pala
vras escritas pelo seu dignis
simo director e que nos le
varam a escreve-las nova
mente nesta carta porque 
elas vêm dizer que no nor
te torna-se necessário edifi
car um porto de abrigo se
guro para a navegação e 
que a violencia do mar em 
dias de tempestade não seja 
capaz de arruinar. 

Dizia o Snr. Conselheiro 
Fernando de Sousa no seu 
artigo «As derrocadas de Lei
xões» publicado no jornal 
«A VOZ», de três do corren
te, entre outras coisas o se
guinte: •E afinal quem sabe 
se tem razão o Rev. Ch::!Ves 
Coupon, que há tantas anos 
pugna pelo porto de abrigo 
dos Cavalos de Pão, em 
frente a Espozende e pro
gnosfü:a o malogro do de 
Leixões? 

O c~so é que êste está 
feito e tem que ser posto em 
te~mos de se não desapro
veitar o enorme dispendio 
efectuado.» 

Estas palavras ditas por 



um mestre vêm lembrar mais 
uma vez que em Espozende 
poderia ser construido um 
pôrto que sem prejuizo para 
o de Leixões oferecesse con
tudo melhores condições do 
que aquêle. Além disso um 
porto em condições e com 
entrada a grandes embarca
ções nesta localidade seria 
para o Minho uma grande 
riqueza. 

Aí fica mais uma vez no 
«Correio do Minho» defen
sor das nossas riquezas e 
mensageiro das nossas aspi
rações, a ideia de se estu
dar mais cuidadosamente as 
vantagens do nosSio põrto e 
fazê-lo surgir, trazendo des· 
ta maneira para as terras do 
Minho aquela aspiração que 
há tanto tempo as vem do
minando. 

(Do Correio do Minho). 

.. ~ vlâo f9alaza. " 
Já se iniciaram os traba

lho:i de desmontagem, a qu.e 
assistiu o engenheiro inglez 
da ca~a «Havilland». 0entro 
de alguns dias, o aparelho 
será transportado para Lon
dres onde será reparado, pa
ra ser iniciada a viagem ao 
Rio de Janeiro em menos de 
48 horas, pelo tenente Cos
ta Macedo e Carlos Bleck, 
aviador civil. ___ .................... ~---·---

Hora §~'gal 
foi publicado o seguinte 

decreto: 
Artigo l .ºA hora legal no 

continente da Republica se
rá adiantada 60 minutos 
no proximo dia 3o do coren 
te, ás 23 horas. 

Art. 2.º A hora normal se:. 
rá restabelecida ás 24 horas 
do dia 6 de Outubro do cor
rente ano. 

Art. 3: Pela hora legal 
serão regulados todos os 
serviços publicas e particu
lares. ----···-----A f~'rição de Ilesos e 

medidas 
Foi designada a letra B 

para servir durante o perio
do que decorre desde 1 de 
Maio de 1935 a 20 de Abril 
de 1936 no afilamento de to
dos os pêsos e medidas e 
instrumentos de pesar e me
dir, efectuado em todos os 
concelhos do País. 

-----···-----
O 01~1-soa aplicação 

na ·ioçaria easeir;i 
Foi-nos oferecida uma 

linda brochura -«O Mel»
suas aplicações na doçaria 
caseira», colectanea de recei
tas de doces em cuja con
fecção entra o mel, que aca- , 

(( 

ba de ser editada pelo Mi
nisterio da Agricultura, e en
viada gratuitamente a quem 
a requisitar ao Posto Cen
tral do fomento Apicola
Tapada da Ajuda. 

Agradecemos o requinte da 
oferta que para nós const1-
tue verdadeiro valor e gra
ta recordação. -----· .. -----t,'ontribnieões 

Previnen-se todos os con. 
tribuintes que termina no dia 
1 de Abril o praso para pa
gamento voluntario das se~ 
guintes contribuições: 

Predial, lndustri1 (grupo 
A e C), lmJJosto profissional. 
«Imposto de prestação de 
trabalhu (Camara) 1934-35, 
até 2 de Abril. 

Findo este prazo, todos 
as contribuições que não fo
rem pagas s.erão enviadas 
parn relaxe. 

-·•·«l"'RP7e-----
1'.basteehnento q~q~ 

aguas t• saneamt•ntos 
Pelo ministerio das O

bras Publicas foi determina
ilo que fôsse feito, nas sé
des dos cancelhos, um in
querito sobre as obras de a
bastecimento de aguas e de 
saneamento já realisadas e 
possibilidades de as comple
tar e melhorar. 

Os resultados destes in
queritos serão brevemente 
publicados no «Diario do 
Governo». 

INOUERITO AOS mERCAOOS E MA
TADOUROS 

Para continuar o inque
rito aos mercados e mata
douros de coJos os conce
lhos do puiz, afim de se co
nhecer a eficiencia das suas 
instalações, acaba de ser no
meada uma comissão com
posta pelos srs. engenheiros 
João Lopes Galvão, rtnto
nio Birme Pereira e Penha 
Garcia. 

AOS 1 UJUSTR!AIS O~ PA :JA q1A 
Prevenimos todos os in

dustriais de padaria de · que 
Sua Ex.a o Ministro da A
gricultura por seu despacho 
de 13 do corrente, n.:vogou 
a autorisação para fabrica
rem, e venderem pão de mi
lho, centeio e de mistura. 

Tambem dentrn em breve 
começará a ser feita uma ri
gorosa fiscalisação para cum
primento do imposto no art. 
59 do mesmo Decreto, sen
do autuados todos os vende
dores de pão que se não fa
çam acompanhar das respe
ctivas balanças e pêsos. 

A multa é de 200$00 pela 
primeira vez e de 500$00 nas 
reincidencias. -----···-----

30 de .illarço de t93ã 
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Mala Real lngleza 
Royal nall l..ines, Llmlted 

----------
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. t'. iRsh'~ Pa~oetes sat.iem de Lisboa no dia ~ 
l!l segou1te e 1na1s os paquetes: rt~ 
~ .. ; HIGHLAND P.RlNCESS em 3 de Abril para Las Palmas, Pernambuco, P.io de ~~ .. 
i;,.,! J ane1ro, Santos Montevideo e Buenos-Avres ~ 
~-:i HIGHLAND BRIG\DE em .17 de Abril para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- ~~ 
;, .• ] netro, Santos, .l\1:ontev1deu e Buenos A ires. ~;Ji 
c.J ASTURLAS em 9 de .Abril ?"ra a Maneira, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e ~ 
l''.J Buenos Ayres 1 
Y ~! . , N" ~t~en~ta do Porto podc1n os ;r •. pa~s,ge1ros de r ." classe escolher os be-
~d h~he_s a , vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
~'.: 1110::> lODA A ANTECIPAÇÃO. 
··~ /)º . ~ ~:\l ir1g 1 r rio;; nnicos agente.~ no norte de Po1'titgal: ~ 

,\~ "'X"'~l["r & c::o. 1 
:·1 l!I, llUA DO l'H'.\~TE O !iE'fülQUl~.--PORTO 
~>-,1 a.i ao,g .~e1is coiTespondentes n(T..~ v1·ouincfo.s. 
~ -
m.:&Y&™'SW-d i!it!*i M ftMRJtl*M"C8Yi*e+•..-

·Porto d'abrigo em E0pozende 
Entrevista do «ÉSPOZENDENSEn com o 

ilustre oficial de Marinha sr. Justi
no Herz. 

(Continuação do n.· 1392) 

-«Realrnent~ os nv1rilirnos nflrmam 
isso; mas tenho notHdo que com os 
ternporaes de snd1rnste, o qne não é 
para extranhar a placidez d esta bahia 
ngita-:>e, as ondas galga1n as aguda:> es
Cê1rp11-; do-; rot.:hedo<i, mal qne desflpa
rAceria por co:npldo alte:-tnrio-s~ um 
pout.:o tcdo es,,;e rudirnentHr p·1redão». 

-(<Por todas estHs rnsõi~,,; a11r!are
rnos lon~e tia verdflde qnando afirma
rn"s a snperioridarle do,,; «Cavalos» a 
Le 1xàf~s? 1> 

·-<\Nao; não exprimem rnRis do que 
H \'t-~1·dade. 

Não faço i1ieia dn qne seria111 os bai
Xills dl'l Leixôes a11tPsde se constrnirern 
us inolhPs qne hoje nli \'emos, senão 
pela dPst:ric;ão que del~s ouçn. Mas isso 
l P. v a-1111~ a ft r cn ar 11 sua i n rl is e n t i v e l i 11 · 
ferioridarle aos Cavalos. At:tualmente 
co11clui11dn-stl a4ni o p11redao, us Cava
/os tPria•n "snpi>riorid.idH de µn'lsnirem 
dna'i amplas e1Jtra1ifls, ao pnssn que 
Leixões apenas umn pussue, e essa as 
vezec:: só pratieavel com bom tempo. 

Alé,n disso é sobejamon te r~onhecida 
a falta de SPgnrauça e abrigo qne Lei
xões oferece. 

Não exagero, poi=-, rlizenrlo qne há 
u1na grancte virntl'lgem, mesmo uma 
certa necessidade em adaptar os cCa
valos de Fào11 a um t:>xcelente porto 
de abrigo. Bem preciso é na nossa cos-

[ Continua ] 
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30 de Nlarço de l93ã 

CJrandesfestas ao Bom Jesu·s 
1( 

NOS 1)11\S 28 E 29 DE ABRif ~ DE 1935 

D~sde a tarde do dia ~6 s~rão as .ft~fit :~~ anuneiadas p~n· rold osas 
.lU .. -lJ~ ~i Fl:\f 1\DLfà.§ notas de Z~s-:-Pcreiras 

DIA 28~DOMINGO 

De madrugada ua;a sal
va de 21 tiros iniciará os 
festejos; os Zés Pereiras 
em arruadas bal'ullrnntas 
percorrerão as ruas da vi-
la. , 

A'S 12 horas-entrada 
das afa.1iadas Bandas de 

GUEIFÃIS DA ---....------·-----
Mt\Ir\ e FREAMUN-
DE sendo lançado au ar 
___ muito fogo. . 

A'S 15 horas-Em cel'-------ca de 500 bicicletes, auto-
moveis e camionetes che!rn-

"-' 

rão a Fão cenV,nas de Po-
veiros C\Jm o sen 
Orfeão Poveiro-Gru-
~ --
po que simboliza 
:.i atma viva e do
ce .da gente da 
Povoa, que nes
se dia os fanguei
ros poderão abra
çar nconchegados · 
'no seio desta hos · 

~~~ pitaleira terra. 
~e 1• ão a

goardad•ps ' tao 
li~·go da Uroz 
µelas dm1s bandas 
pelas Ass0ciações 

locais e por todos os fangueiros que 
se dignarem cornp~1recel' rara 
que resulte brilhaute a . ~e-~~P-~~-~ 
de que ciqueles il11strns furasteiros 
s~lo rnerecedores, seguindu o Cor
tejo pelC1s ruas Direita, Praça e 
Coude de Castro em díl'ecçüo ao 
Salcio das Obras Catolicas oude lhes 
sercio dadas as BO \S-VINDAS 

. A'S 'l5 '1[211uras-~~~~1 . 

P.~l~~~~~~~-~.~~-
A 'S 22 principiará ü gnu1de 

FES11IV t\L ·NOCTUHNO 
na Ah-1n18(1a du Dum Jesus e n~1s 
principais ruas ela vila, <'Orn IJri
lhantissinws ilurni11a~ões e ornarne1.· 
tações do coui1ccido ilnmin:idor--
PONTES --da [\,vuêx. o qrrnl apre
sAntará as Uf..JTIM AS NO V IDADES 
NO GENl~HO. 

GRANDE CQ~CERTO MUSICnL PÊLAS 2 
EXPLEND!OAS BANDAS 

. Alameda do Bom Jesus 

A'S 24: horas começa
rãc) a se1' queimadas di
versas sessões de fogo do 
ar dos mais CELEBRES 
pirotecnic0s du País. 

A'S 2 horas-da ma
dL·ugada ultima sessão de 
fogo do ar que terrni11i:lrá 
por uin BOUQUET 
MO NUMtNT H Dé rnArnHNOlNTE EHITU 

DIA 29-SEGUNOA-FEIRA. 
A'S 8 horas-Entrada das 

respectivas Bandas no Ar-
raíal. 

A'S 11 horas- missa no 
Mosteiro do Bom Jesus, com 
acompanhamento por uma das 
Bandas. 

A'S 3 horas -- Será Ini
ciado o concerto musical. 

A'S 5 horaf.-Formidavel 
sessão de fogo japonês e 
preso. Continuação do re
ferido concêrto. etc., etc. 

Portugueses-,. Yisi~ai Fão-~a encantadora 
• •

1 
Pra.1a=·-- no dia. das suas festas. 

1. 
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PARA A HISTORIA DE ESPOZENDE 
Do proximo numero em 

diante começaremos a publi
car em folhetim um substan
cioso escrito descritivo de 
Espozende devido á brilhan
te pena do nosso velho ami
go e colaborador, snr. João 
Baptista de Lima, da Povoa 
de Varzim, autor do «Arqui
vo Histórico de Portugal», 
onde vem essa descriçào e 
anotada agora para nova im
pressão pelo tambem nosso 
colaborador snr. Bento An
tas da Cruz, um dos homens 
mais sabedores das nossas 
velharias, escritor barcelen
se de merecimento. 

Ao autor do escrito e ao 
seu anotador nos confessa
mos muito agradecidos pelo 
mimo que vamos proporcio
nar aos nossos leitores. 

BOM JESUS DE FÃO 
Chamamos a atenção dos 

nossos leitores para o pom
poso programa das festas a 
realisar em 28 e 29 do mês 
de abril, na visinha povoação 
de Fão em honra do milagro
so Bom Jesus. 

-~~----..;;;~-@!~~-·--~ 

PORTUGAL ECONÕMICO, 
MONUMENTAL E ARTISTICO 

Recebêmos o numero espe
cirnen da nova publicação, em 
fascículos, •Portugal Económi
co, Monumental e Artistico, • 
cuja saída definitiva deverá ini
ciar-se em princípios do proximo 
mês. 

Ao que depreendemos do 
respectivo artigo de representa
ção, «Portugal Economico, Mo
numental e Artístico)) propõe·se 
revelar Portugal, especialmente 
aos portugueses-por mais para
doxal que tal afirmação pareça
para o que cada fascículo con
terá a aJelhor colaboração literá
ria e fotografica respeitante a 
cada um dos nossos concelhos
sern pre profusamente ilustrado e 
com artigos em que a região 
visad:! será devidamente tratada 
sob todos os pontos de vista. 
Por isso mesmo, tambem, a 
obra completa deverá constituir 
o mais vasto e melhor reposi
torio de tudo quanto ao nosso 
pais interessa. 

Pdo numero de espécimen, 
que temos presente, avaliamos, 
desde já, a primorosa e cuida
da edição do que será, de futuro, 
«Portugal Económico, Monu
mental e Artistico.)> Obra do 
maior alcance e da maior utilida
de, não seremos nós, pois, quem 
regateie louvores á arrojad.i ini -
ciativa da respectiva empreza 
editora. -----····-----Vimos aqui o sr. Dr. Kol J' AI· 
varenga, da cidad:! do Porto, um 
dos 3gronomos da fiscalisação 
dos vinhos americanos. 

«O ESPOZE~DEI\TSE» 

S'neendlo 
Na noite de quarta p:tra 5. ª 

feir,1, pela l hora da madrugada, 
manifestou-se incendio numa ca
sa da rua Barão d' Espozende, 
habitada por inquilino, e perten
cente á snr.a J ul1a Maria de Sou
sa, desta viÍa. 

O incendio foi originado na 
casinha, sendo os prejJisos de 
pouca monta por rapidamente 
lhe acudir o povo e os :iussos 
Bombeiros. 

Antes assim. 
·~••t~~~·~·· 
PEDIDO DE CASAMENTO 
Para o Ex.mo snr. Dr. Ma

noel dos Reis, disrinto e conside
rado professor da Universidade 
de Coimbra, foi pedida em ca5a
mento a gentil menina D. Maria 
do Rorário Azevedo Lima, pren
dada filha da Sr.ª D. Antonia do 
Vale Azevedo Lima e Alfredo 
Pereira Lima, importantes pro
prietarios em S. Claudio de Cur
vos, deste concelho. 

O enlace matrimonial reali
zar-se-á no próximo verão. 

FACTOS INEXPLICAVEIS ..• 
Ultimamente, correu, não sa· 

hemos se com bom fundamen
to, que na festa realisada ulti
mamente dos nossos Bombeiros, 
o jornalista Rodrigues Larangei
ra, num fluente discurso referen
te ao acto verberou, e com mui
ta rasão a ausencia naquele :teto 
da imprensa local ... 

Coisas há que não mere
cem um esclarecimento, não pa
ra enaltecer pessoas, mas para 
que os que nos visitam não fa
çam uma ideia triste dos proce · 
dimentos de quem quer que se
ja que dão motivo a estes dissa
bores . .. 

Não respondemos em nome 
de ninguem. Respondemos por 
nós. l\fão fomos eonvi
dados. Isto não é de hoje, não 
é de bontém, e de há muito. 

Falta de delicadesa, ou má 
vontade ... E lá diz o dita
do: ccA boda ou a batis:ido n:lo 
vás sem ser con vidadm'. 

Fique o senhor Rodrigues 
Larangeira sabendo o motivo 
porque a imprensa loc:ll não c0m
pareceu, a um acto que de boa 
vontade iria ... Mas tenhamos pa · 
ciencia ..• ainda mais haverá ... 

VINHO AMERICANO 
Na ultima quarta-feira visi

taram este concelho os fiscaes 
encarregados da verificação da 
exist:ncia e quantidade do vinho 
americano. 

Parece que os detentores 
desse liquido nao poseram obsta
culo a essa verificação. 

1\.r.tes assim. 

Queres ser bem servido ? 
Vai ao estabelecimento do Antonin Laranjeira 

na ru:t Barão d'Espozende 

CARREIR~ DE CAMIONETE 
Por despacho do snr. Mi

nistro das Obras Publicas foi 
autorisada a carreira regular 
de pas~ageiros entre Mari
nhas, Necessidades e Barce
lo~, a Abel Gonçalves Pa
trão e outros, de Marinhas. 

-----···-----Pelo eoneelho 

VIAS DE COMUNICAÇÃO 
O nosso concelho há alguns 

anos a esta parte tem sido mi
moseado com vários melhora
mentos, muitos dos quais de 
grande alcance, onde se tem gas. 
to muito dinheiro, quer saído dos 
cofres do Estado, quer da nossa 
Camara. 

Porém esse beneficio não tem 
chegado a algumas freguezias 
ou nomeadamente lugares, onde 
ainda se não gastou um centa
vo, deixando arruinar-se traba
lhos qu~ muito custaram ao cofre 
camarnno. 

Queremo-nos referir ao lu
gar da Abelheira, lugar das Ma
rinhas, muito populoso e com 
um caminho escabroso, que não 
está ao alcan:.:e do publico tran
sitar por ele sem um grande sa
crificio e suj~ito a perigosos de
sastres. 

O lugar da Abelheira pelo 
seu lindo panora;na, pelos ares 
saudaveis e pela importante in
dustria que ali se encontra ins
talada, merece uma verdadeira 
atenção da situação do governo 
que a todas a<; freguezias tem 
dispensado o melhor do seu ex
forço na medida das suas possi
bilidades. 

O caminho velho que vai da 
Estrada que conduz de Espozen
de a Viana e que segue pela A
belheira acima ate Vila-Chã de
via ser restaurado ao transito pu
blico, ligando as Marinhas a Vi· 
la-Chã, com uma arteria franca 
com que o puhlico possa contar 
para os seus trabalhos e transpor
tes. Como està nao pode conti· 
nuar. 

Por hoje ficamo-nos por a-
qui. e. 

DcSASTRE-TREZ MORTES E 
DOUS FERIDOS GRAVEMENTE 

.No ultimo domingu, pelas 8 
horas da tarde, já noite, uma 
camionete que de Viana seguia 
para a Povoa de Varzim, na fre
guezia de Mar, deste concelho 
devido a querer-se desviar d' um 
grupo de populares que estacio
nava. na estrada, palestrando, fe
io tao rapidamente que o carrt..) 
derrapou, apanbondo com as tra. 
seiras do mesmo 5 dos quais, 
matado instantane:imente um e 
vindo dous para o hospital que 
tambem morreram nessa mesma 
noite. Os dous restantes, um fi
cou bastante ferido nas costas a
chando-se ainda em tratamento 
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no hospital e o outro ligeira
mente ferido retirou para casa. 
. Os cadaveres foram autop

s13dos e dados á sepultura. O mo
torista foi preso e prestou fian
ça. 

Foi, na verdade, um desastre 
horroroso, mas, segundo infor
mes, o motsrista não pôde evi
tar. 

O ex.mo snr. administrador 
do concelho logo que teve co
nhecimento do desastre tomou 
todas as providencias que o ca
so requeria, sendo por isso mui
to louvada a sua ação. 

No hospital desta vila foram 
prestados todos os socorros aos 
feridos pelos ilustres medicos srs. 
Drs. João de Barros e Joel Ma
galhães, que como sempre pres
tam a todos nestes casos os seus 
melhores serviços. ... ____ _ 
CINCO MIL CONTOS OE SUBSID:OS 
CONCED!OOS AOS ESTABELECI

MENTOS DE ASSISTErtCIA 
Por despacho do snr. Minis

tro do Interior, vão ser distri
buidos, pelas Misericordias e ou
tros institutos de assistencia pri
vada do Pais, um total de 5 .ooo 
contos, subsídios relativos ao 
ano economico de 1934-1935, 
constantes das relações publica
das ha dias no ccDiarío do Go
verno•. 

Ao nosso hospital coube a 
verba de 5 .ooo escudos e ao de 
Fão 2.000. 

Bem haja o governo que tam
bem sabe repartir pelos pobres 
subsídios tão avultados. 

FONTES E LAVADOUROS 
Sabemos que tem estado nes

ta vila e percorrido as freguesias 
do nosso concelho engenheiros 
enviados do Governo para estu
dar as necessid<>des mais urgentes 
das nossas fontes, bebedouros e 
lavadouros publicas. 

E' com regosijo que damos 
esta noticia ~os nossos assinantes. -----····-----

S~BEBBBIBO 

Na ultima semana esteve 
entre nós com o fim de estudar 
a~; obras a realis1r na nossa bar
ra, como já dissemos em nume
ras passados deste jornal, o snr. 
engenheiro Mário Felgueiras, 
Chefe <la Divisão Hidraulica do 
Douro, um mais entendidos de 
portos marítimos. 

Sua Ex.a, verificando a gran
de necessidade de obras urgentes 
para obstar a dcsvastação do que 
ainda resta do antigo paredão 
vai scientificar ás vias competen
tes para ordenar o mais u:gente· 
mente ás obras indispensaveis. 

E e o que sabemvs sobre o 
momentoso caso que requer ur
gentes providencias de quem de 
direito. 

Queres bons perfumes ? 
Vaiá HAVANEZA 


